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Resumo

Esta pesquisa explorou o uso da realidade aumentada (RA) como recurso pedagógico no ensino
de Ciências, buscando superar as dificuldades enfrentadas pelos alunos do ensino fundamental
na compreensão da estrutura e funcionamento da célula. A abordagem tradicional, caracterizada
por imagens estáticas e modelos físicos pouco interativos, limita o engajamento e a construção
de uma compreensão significativa do conteúdo. O estudo propôs uma estratégia pedagógica
baseada em metodologias ativas com o uso da RA, promovendo um ensino investigativo e
interativo. A metodologia utilizou uma abordagem qualitativa, aplicada a uma turma do 6ž
ano do ensino fundamental. A intervenção foi organizada em quatro etapas: diagnóstico dos
conhecimentos prévios dos alunos, aulas teóricas e práticas com a implementação da RA para
manipulação de modelos tridimensionais da célula, socialização dos alunos na sistematização
de conteúdos interativos e avaliação da aprendizagem por roda de diálogo e questionários. Os
resultados indicaram que o uso da RA ampliou o engajamento dos alunos, favoreceu a organização
conceitual e promoveu uma retenção mais significativa do conteúdo. Conclui-se que a integração
da RA no ensino de Ciências potencializa práticas investigativas, oferecendo uma experiência de
aprendizagem interativa e dinâmica. A sequência didática investigativa desenvolvida, demonstrou-
se como um potencial positivo na aplicação prática e transformador para tornar o ensino de
Ciências mais dinâmico, interativo e alinhado às demandas contemporâneas da educação.

Palavras-chave: Realidade aumentada; Ensino de Ciências; Ensino investigativo; Tecnologia
educacional; Estrutura celular; Ensino Interativo; Metodologia ativa.

Abstract

This study explored the use of augmented reality (AR) as an educational tool in science teaching,
aiming to overcome the challenges faced by middle school students in understanding the structure
and functioning of cells. Traditional approaches, characterized by static images and minimally
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interactive physical models, often hinder engagement and the development of meaningful compre-
hension of the content. The study proposed a pedagogical strategy based on active methodologies
incorporating AR to promote investigative and interactive learning. The methodology employed a
qualitative approach applied to a 6th-grade class. The intervention was organized into four stages:
diagnosing students’ prior knowledge, conducting theoretical and practical lessons using AR
for manipulating three-dimensional cell models, fostering student collaboration in systematizing
interactive content, and assessing learning through dialogue circles and questionnaires. The
results indicated that AR use enhanced student engagement, facilitated conceptual organization,
and promoted more significant content retention. It was concluded that integrating AR into
science education enhances investigative practices, providing an interactive and dynamic learning
experience. The developed investigative teaching sequence proved to be a transformative and
practical approach for making science education more dynamic, interactive, and aligned with
contemporary educational demands.

Keywords: Augmented reality; Science education; Investigative teaching; Educational
technology; Cellular structure; Interactive teaching; Active methodology.

I. Introdução

A pandemia de coronavírus trouxe muitas mudanças para a economia, para a vida
cotidiana das pessoas e para o ambiente educacional. Agora, as tecnologias estão presen-
tes na escola, não apenas como um aporte interativo ou entretenimento adicional, mas
também como uma ferramenta indispensável para o processo ensino-aprendizagem e para
a certificação dos estudantes dos diferentes níveis de escolarização (ORTEGA; ROCHA,
2020). Esse avanço tecnológico tem transformado significativamente as práticas de ensino
e aprendizagem, especialmente no cenário educacional pós-pandemia. Durante este perí-
odo, ferramentas tecnológicas passaram a ser amplamente incorporadas às metodologias
pedagógicas, consolidando-se como elementos fundamentais no processo de construção do
conhecimento.

As novas tecnologias de informação e comunicação são ferramentas indispensáveis no
contexto da educação. Para aderir às novas tecnologias é necessário definir critérios e
competências técnicas e um grande conhecimento específico para aliar os conteúdos a serem
trabalhados com as inovações tecnológicas do mundo moderno (VASCONCELOS et al.,
2003; GAMA and PORTO, 2014; FERREIRA, 1993).

Ao mesmo tempo, é inegável sua importância na formação do estudante frente a uma
sociedade tecnológica em pleno desenvolvimento, exigindo de seus cidadãos características
desenvolvidas no estudo de Ciências da Natureza, em áreas como a Física, abrangendo
a capacidade de resolução de problemas, compreensão de grandezas físicas presentes no
dia a dia, compreensão dos fenômenos físicos cotidianos e de suas possíveis consequências
(PASQUALETTO; ARAÚJO, 2017).

O ensino de Ciências e seu papel em preparar os cidadãos para a compreensão do
mundo configura-se como uma área de conhecimento obrigatória no ensino fundamental e
o aprendizado de seus conceitos e procedimentos contribuem o exercício de uma postura
reflexiva e investigativa do que se vê e se ouve, para interpretar os fenômenos da natureza,
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para compreender como a sociedade nela intervém utilizando seus recursos criando um
novo meio social e tecnológico, e confrontando até mesmo o próprio saber científico (BRASIL,
1998).

Embora já reconhecidas as grandes e rápidas mudanças ocorridas na sociedade em torno
do desenvolvimento da ciência e da tecnologia, estas se dão a passos lentos quando falamos
de educação, em especial ao ensino de Ciências, e mesmo diante das tendências de ensino
que emergem após a década de 60 e que provocaram algumas modificações no fazer e
ensinar Ciências. Ainda hoje vemos que essa área do conhecimento é pautada no modelo
tradicional de ensino, conferindo muitas vezes aos alunos uma disciplina não atrativa e
que não despertam o seu interesse. Tal problemática exige do professor o uso de diversas
estratégias e recursos de ensino para promover a construção de conhecimentos relacionados
à área (NICOLA; PANIZ, 2016).

Realidade Aumentada se trata de uma nova tecnologia onde os usuários podem interagir
com objetos reais e virtuais através da superposição de camadas virtuais. A RA pode ser
definida como uma realidade mista, para isto, ela necessita de três componentes básicos,
sendo eles, a combinação da realidade real e virtual, possuir uma interatividade em tempo
real e ser registrada em três dimensões (AZUMA, 2001).

Dada a sua versatilidade, é crescente a combinação dos recursos aumentados com
tecnologias emergentes voltadas para a área educacional, tais como os dispositivos móveis,
jogos educacionais, entre outros. A RA surge como uma perspectiva com potencial para
complementar as aplicações educacionais, uma vez que possibilita explorar os seus recursos
virtuais para com um viés educacional, acrescentando a estas soluções educacionais a
apresentação em escala de elementos virtuais tridimensionais, entre outras funcionalidades
(LIMA; NUNES; LOBO, 2021).

A realidade aumentada (RA) desponta como um recurso inovador, capaz de potencia-
lizar a aprendizagem significativa por meio da simulação e da visualização de estruturas
biológicas complexas, como as células, oferendo suporte aos estudantes na compreensão de
conceitos abstratos, na construção do pensamento crítico e autonomia, além de estimular o
interesse e o engajamento nas aulas.

A interatividade proporcionada pelos objetos de aprendizagem que utilizam a RA torna
o processo de aprendizagem mais descontraído, colaborando para o envolvimento do aluno
na atividade proposta. O objeto de aprendizagem é um estimulante ao desenvolvimento
da autonomia do aluno e, ao ser apresentado de forma interativa, pode potencializar ainda
mais este desenvolvimento (GONÇALVES; OLIVEIRA; VETTORI, 2017). A RA possibilita o
desenvolvimento de abordagens mais interativas no ensino de ciências, promovendo maior
engajamento e interação entre os estudantes, especialmente em metodologias baseadas na
investigação científica.

Percebe-se que a motivação é um fator importante no processo de Ensino e Aprendizagem.
As implementações de atividades de RA no âmbito educacional afloram muito bem o quesito
motivação e colaboram com a variação de metodologias do docente, podendo impulsionar
os alunos a terem uma aprendizagem significativa. Aqui vale ressaltar a competência do
professor na aplicação das atividades, em relação a concepção teórica e metodológica de
Ensino e Aprendizagem (LIMA; NUNES; LOBO, 2021). A adoção de práticas pedagógicas
que integrem a RA ao ensino de Ciências pode, portanto, representar uma estratégia eficiente
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para superar desafios históricos relacionados à compreensão de conteúdos complexos, como
aqueles envolvidos na citologia.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca, por exemplo, a habilidade (EF06CI05)
(BRASIL, 2018), que “consiste em explicar a organização básica das células e o seu papel
como unidade estrutural e funcional dos seres vivos” e, assim, propõe o uso de recursos
digitais, imagens e animações computadorizadas para a identificação e compreensão da
organização básica da célula. Essa abordagem reflete a necessidade de modernização no en-
sino, permitindo que ferramentas tecnológicas sejam incorporadas às práticas pedagógicas,
de forma a favorecer a contextualização e a historicidade no aprendizado de Ciências.

Ainda segundo Ortega e Rocha (2020) a pandemia da covid-19 deixou claro as difi-
culdades inerentes à educação, demonstrando as fragilidades e a falta de estrutura para
desenvolver os trabalhos que possam amenizar os impactos da doença no processo de
ensino-aprendizagem. Embora o uso de tecnologias digitais no ensino esteja crescendo,
sua aplicação efetiva ainda enfrenta desafios significativos. Entre os principais obstáculos
estão a insuficiente formação de professores para integrar essas ferramentas ao processo
educativo e a precariedade da infraestrutura tecnológica em muitas escolas públicas, que
limita o acesso e a implementação dessas soluções de forma abrangente e inclusiva.

Além disso, o cenário de isolamento social durante a pandemia de COVID-19 reforçou
a importância das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) no ensino,
ao mesmo tempo que expôs desigualdades e dificuldades na adoção de tais recursos.
Corroborando com essas ideias, Zanardi, Oliveira e Santos (2020, p.26) afirmam que em
tempos de pandemia e isolamento social, a suspensão das aulas e as tentativas de realizá-
las à distância trazem à tona as desigualdades educacionais que são coerentes com uma
sociedade profundamente desigual economicamente.

Esse tempo de transição não se faz sem quebras com o que está estabelecido, sem a
capacidade de se apropriar das inovações tecnológicas fruto das transformações sociais,
implicando em um novo modo de pensar a humanidade e a escola (ORTEGA; ROCHA,
2020). No contexto pós-pandêmico, a implementação de metodologias ativas que integrem
tecnologias, como a RA, pode contribuir para o enfrentamento desses desafios e promover o
aprendizado de Ciências de forma inclusiva e eficaz.

Esta pesquisa busca explorar o potencial da RA no ensino investigativo de citologia,
especialmente no contexto do ensino fundamental. A partir de questões como “A realidade
aumentada pode contribuir para a aprendizagem significativa dos conceitos sobre células?”
e “O uso da RA pode promover maior interesse e interação dos estudantes?”, propomos o
estudo da eficiência desse recurso em sequências didáticas investigativas.

O objetivo geral é contribuir para a literatura acadêmica e para o aprimoramento das
práticas pedagógicas, evidenciando o papel das tecnologias de baixo custo como facilitadoras
da aprendizagem no ensino investigativo de Ciências. Os objetivos específicos deste trabalho
são: Avaliar o aprendizado em ciências, a partir de uma sequência didática com metodologias
ativas, utilizando a realidade aumentada como artefato tecnológico no estudo da célula
procariótica e eucariótica.
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II. Fundamentação teórica

A teoria da aprendizagem significativa foi formulada inicialmente pelo psicólogo norte
americano David Paul Ausubel e apresentada em sua obra The Psychology of Meaningful
Verbal Learning de 1963 discorre acerca de uma teoria cognitivista que estava em contra-
posição a aprendizagem verbal por memorização. Sua teoria era fundamentada em como
os professores poderiam ajudar seus alunos, em um aprendizado mais eficaz, conectando
os conhecimentos que eles já sabem, com novas ideias promovendo a geração de modelos
mentais (AUSUBEL, 2003).

De acordo com Ausubel, a aprendizagem significativa ocorre quando o aluno estabelece
conexões entre os novos conhecimentos e os esquemas mentais já existentes, denominados
subsunçores. Esse processo permite que o conteúdo aprendido adquira sentido, em vez de
ser apenas memorizado de forma mecânica (AUSUBEL, 2003). Assim, no contexto do ensino
de Ciências, metodologias ativas que promovam a introdução do tema e o levantamento dos
conhecimentos prévios dos alunos são essenciais para a construção de conceitos complexos,
como os relacionados à citologia.

Já Vygotsky destacou a importância das interações sociais na formação das funções men-
tais superiores, enfatizando que as mais elevadas funções mentais do indivíduo emergem
de processos sociais (VYGOTSKY, 1978). Sua teoria da Zona de Desenvolvimento Proximal
(ZDP) destaca o papel do professor como mediador, facilitando o aprendizado ao atuar
como um elo entre o aluno e o conhecimento disponível no ambiente de ensino. Vigotski
(1930) considerou a necessidade de uma transformação na consciência e no comportamento
humanos, para que haja uma ruptura fundamental na sociedade. Evidencia-se assim, a
definição do homem como ser transformador do mundo social, capaz de adaptar-se a
novas condições de vida. Desse modo, a educação também desempenha papel central na
transformação do homem, no percurso social consciente de novas gerações e deve ser a
base para alteração do tipo humano histórico. As novas gerações e suas novas formas de
educação representam a rota principal que a história seguirá para criar o novo tipo de
homem (VYGOTSKY, 1930).

No ensino de Ciências, a integração de conceitos em aulas práticas promove um ambi-
ente colaborativo, onde os estudantes têm a oportunidade de compartilhar ideias, apoiar-se
mutuamente e participar ativamente na construção do conhecimento. Essa abordagem con-
tribui para que os alunos assumam o papel de protagonistas no processo de aprendizagem,
alinhando-se à perspectiva sociointeracionista de Vygotski.

Nesse sentido, as atividades de Realidade Aumentada (RA) destacam-se como uma
estratégia eficaz. Como afirmam Lima, Nunes e Lobo (2021): “As atividades de RA
além de promover a interação social, pode estimular, entre os usuários, o intercâmbio
de conceitos que professores pretendem ensinar, ou seja, auxilia em um ambiente onde
alunos e professores, que estão envolvidos em processo de ensino e aprendizagem, falam e
compartilham significados”.

Sob essa perspectiva, a aprendizagem por investigação se alinha às teorias de Ausubel
e Vygotsky, ao promover a construção coletiva do conhecimento e a exploração ativa dos
conteúdos pelos alunos. Segundo Carvalho (2013), essa metodologia caracteriza-se por
atividades que:
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a) São fundamentadas em problemas iniciais que desafiam os alunos;

b) Favorecem a sistematização dos conteúdos explorados;

c) Contextualizam o conhecimento, relacionando-o com situações práticas;

d) São desenvolvidas em um ambiente de avaliação formativa.

No presente estudo, a adoção da aprendizagem por investigação em atividades voltadas
ao ensino de citologia buscou promover uma compreensão mais aprofundada das estruturas
celulares. Ao mesmo tempo, as atividades foram projetadas para situar os alunos em um
contexto social de construção do conhecimento, explorando a interação entre pares e a
mediação docente. Espera-se que tais abordagens contribuem para uma aprendizagem
significativa, que vá além da mera memorização e incentive o pensamento crítico e a
autonomia dos estudantes, conforme proposto por Ausubel e Vygotsky.

III. Metodologia

O presente estudo adota uma abordagem metodológica baseada na elaboração e aplicação
de uma sequência didática voltada ao ensino investigativo de Ciências. A sequência foi
estruturada em duas aulas de 45 minutos cada, totalizando 90 minutos, e foi aplicada em
uma turma do 6◦ ano do Ensino Fundamental II, no Centro de Ensino Fundamental 101 do
Recanto das Emas, Brasília/DF. A amostra compreendeu aproximadamente 15 alunos, e as
atividades foram planejadas com base em um referencial teórico que destaca metodologias
ativas, como a aprendizagem significativa e o ensino por investigação.

A sequência didática desenvolvida no contexto deste trabalho foi estruturada em etapas
que visaram a construção gradual e significativa do conhecimento pelos estudantes:

III.1. Introdução ao tema

A etapa inicial da sequência didática buscou promover a familiarização dos estudantes
com o tema "células eucarióticas e procarióticas". Para isso, foram utilizadas figuras
impressas representando diferentes tipos de células, possibilitando uma abordagem visual.
Esse recurso foi empregado, em substituição a falta de recursos como o datashow, por
exemplo. Durante essa etapa, os estudantes foram incentivados a observar, identificar e
descrever os elementos das células, estabelecendo uma base inicial para a compreensão do
tema.

III.2. Levantamento de Percepções Prévias

Uma dinâmica foi conduzida com o objetivo de explorar os conceitos fundamentais
relacionados à célula, estimulando a reflexão crítica e o engajamento dos estudantes. Nesta
etapa, a docente promoveu um levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos, por
meio de perguntas norteadoras elaboradas sobre citologia básica, conforme descritas na
tabela 1.
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III.3. Implementação de Recursos Tecnológicos

A terceira etapa envolveu o uso de dispositivos móveis (celular) para projeção e simulação
de modelos tridimensionais de células, utilizando os cards de célula animal e de célula
bacteriana (apêndice b), por meio de artefatos do projeto “Realidade Aumentada nas Escolas
(RAEscolas)”, do LabTec/Universidade Federal de Santa Catarina UFSC. O aplicativo de
Realidade Aumentada (RA) utilizado, conhecido como Zappar, é uma ferramenta gratuita e
integrante do projeto RAEscolas. Esse aplicativo permitiu uma exploração visual interativa
das estruturas celulares, como núcleo, membrana plasmática e organelas, facilitando a
compreensão dos conceitos discutidos nas etapas anteriores.

III.4. Discussão e Sistematização do Conhecimento

A quarta etapa consistiu na definição formal do conceito de célula como unidade
estrutural e funcional da vida. Além disso, os alunos participaram de discussões guiadas
sobre:

a) Diferenças entre células procariontes e eucariontes;

b) Tipos celulares e suas estruturas morfológicas; Origem de organelas, como núcleo e
membrana plasmática.

c) Essas discussões foram realizadas em grupo, no formato de roda de diálogo, e visam
consolidar os conhecimentos adquiridos durante a sequência didática.

III.5. Avaliação final

Na última etapa foi realizada uma avaliação dos resultados obtidos, com a aplicação de
um questionário de verificação de aprendizagem. Os alunos responderam ao questionário
impresso (apêndice a), contemplando os seguintes objetivos:

a) Identificação de tipos celulares, com uso de figuras (livro didático);

b) Diferenciação de célula eucariótica e procariótica, a partir da presença ou ausência de
estruturas e/ou organelas;

c) Avaliação do recurso tecnológico da Realidade Aumentada na aprendizagem de
citologia.

A sequência didática realizada está descrita na Tabela 2, de forma sucinta, na qual cada
etapa descreve as atividades desenvolvidas e os recursos utilizados. Essa tabela evidencia
com clareza a estrutura da sequência didática, baseada em uma etapa de levantamento
dos conhecimentos prévios, uma etapa investigativa, com a implementação da atividade
investigativa, utilizando a RA, e por fim, uma etapa de sistematização do conhecimento, com
uma roda de diálogo, e a sua avaliação, com a aplicação do questionário. Desse modo, fica
evidente a relação entre a aplicação da sequência didática e o referencial teórico adotado.
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Tabela 1: Levantamento de conhecimentos prévios proposto na sequência didática elaborada.

São exemplos dos questionamentos utilizados pela docente:
O que é uma célula?
O que diferencia um ser vivo de um ser não vivo?
A célula é uma unidade viva?
O que significa unidade estrutural e funcional?
Todas as células são iguais?
Todas as células apresentam a mesma estrutura?

Tabela 2: Atividades propostas na sequência didática elaborada.

Aula Atividades Descrição das atividades Recursos

1a Aula
(45min)

Introdução ao conteúdo. A aula foi iniciada com a introdução
do tema.

Datashow para a apresentação
de vídeos ou imagens sobre
o tema.

Levantamento dos
conhecimentos prévios

Aplicação de dinâmica para o
levantamento dos conhecimentos
prévios, utilizando perguntas pela
professora com a finalidade de
promover uma reflexão-crítica.

Quadro para a construção
de um mapa mental com a
participação dos alunos.

Implementação de
Recursos Tecnológicos

Organização dos estudantes em
duplas e orientações para a realização
da atividade investigativa,
utilizando a realidade aumentada.

Celulares/tablets e
Cards Impressos coloridos
(RAEscolas).

2a Aula
(45min)

Sistematização

Roda de diálogo sobre as diferenças
entre as células procariontes e
eucariontes, de acordo com
os tipos celulares e suas estruturas.
As discussões em grupo buscaram
consolidar os conhecimentos adquiridos
na sequência didática.

Organização da sala de aula,
com as mesas em posição de
círculo.

Avaliação

Aplicação de questionário de
verificação de aprendizagem para
avaliar os conhecimentos adquiridos
após a atividade de investigação,
relacionado ao uso de artefato
tecnológico. Além disso, foram
observados alguns pontos importantes,
como a participação, o interesse, a
motivação e o engajamento dos alunos
na realização da AI.

Questionários impressos e
depoimentos escritos dos
estudantes.

A metodologia proposta tem como objetivo avaliar a eficácia da Realidade Aumentada
em promover uma aprendizagem significativa e investigar o impacto dessa tecnologia na
interatividade e na compreensão dos conceitos de citologia pelos alunos.

IV. Relato de experiência

A sequência didática desenvolvida nesse trabalho de pesquisa foi realizada em uma
escola pública de ensino fundamental, localizada em uma cidade satélite do Distrito Federal.
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O contexto escolar escolhido foi uma sala de aula do 6◦ ano, composta por 15 estudantes, com
idades entre 11 e 13 anos, com diferentes níveis de desempenho acadêmico e engajamento.
O objetivo principal desse estudo foi avaliar o aprendizado em ciências, a partir de uma
sequência didática investigativa, baseado no uso de tecnologias digitais para o estudo da
célula eucariótica e procariótica.

Durante a realização das etapas da sequência didática investigativa (tabela 2) foram
identificados desafios importantes, como as limitações na infraestrutura da escola pública e
a heterogeneidade dos conhecimentos prévios dos estudantes.

A escola não possuía os recursos básicos de materiais escolares, equipamentos de
impressão e/ou cópias de materiais, de tecnologia (tablets e/ou computadores) e acesso à
internet, dificultando o desenvolvimento da sequência didática investigativa em algumas
etapas. As impressões coloridas e as plastificações dos cards de células da RAEscolas, as
cópias dos questionários de avaliação final, o dispositivo móvel (celular e/ou tablet) e os
dados móveis (internet) utilizados no uso do aplicativo de RA foram custeadas pela docente.

A turma escolhida para aplicação da AI demonstrou diferenças significativas no domínio
do conteúdo de citologia básica, comprometendo a progressão uniforme das atividades em
algumas etapas da AI. Os alunos foram organizados em duplas na etapa de implementação
do recurso tecnológico, a fim de proporcionar um ambiente de troca de aprendizado entre
eles.

Figura 1: Utilização da realidade aumentada (RAEscolas). Fonte: Arquivo pessoal.

Os alunos demonstraram entusiasmo em utilizar as ferramentas digitais, destacando-
se o engajamento em atividades de simulação. Alguns relataram que a experiência foi
"mais interessante"do que aulas tradicionais. A sequência didática aplicada, embora tenha
demandado maior tempo de planejamento, favoreceu o desenvolvimento de competências
como trabalho em equipe e o pensamento crítico no estudo de citologia básica. A etapa
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de avaliação final permitiu uma análise detalhada dos conhecimentos adquiridos pelos
estudantes durante o ensino por investigação aplicado ao tema de células. Os resultados
indicaram um desempenho uniforme entre os participantes. Conforme demonstrado na
Figura 3, todos os alunos, sem exceção, foram capazes de identificar corretamente os dois
modelos celulares abordados: célula animal e bacteriana. Essa identificação foi realizada
com base nas representações apresentadas no livro didático, conforme ilustrado na Figura 2.

Figura 2: Representação de uma célula animal (esquerda) e de uma célula bacteriana (direita) (ANDRADE;
MICHELAN, 2022).

Figura 3: Identificação dos tipos celulares por análise de figuras.

Na figura 4, o gráfico demonstra que a presença ou a ausência do núcleo delimitado por
uma membrana foi o item apontado pela maioria da turma para diferenciação entre uma
célula eucariótica e procariótica. Essa análise, comprovou uma assimilação visual eficiente
na identificação dos tipos celulares abordados na atividade investigativa.

Instituto de Física 112



CÉLULA INTERATIVA: inovando o ensino investigativo de ciências com . . .

Figura 4: Diferenciação da célula eucariótica e procariótica pela identificação de estruturas celulares.

Ao avaliar as organelas que estão presentes somente nas células procariontes, conforme
a Figura 5, a maioria dos alunos apontaram a presença de membrana plasmática, citoplasma
e DNA. Já, a presença do núcleo e de mitocôndria foram apontados por poucos alunos,
conferindo a absorção do conteúdo abordado nas aulas.

Figura 5: Identificação de estruturas celulares presentes na célula procariótica.

Na avaliação do uso da realidade aumentada, os estudantes, em sua totalidade, conside-
raram o recurso tecnológico como sendo contributivo para o aprendizado em ciências. Entre
os principais argumentos para essa contribuição, destacaram-se a facilidade de visualização
e do entendimento do conteúdo abordado (Figura 6), visto que o aprendizado utilizando
somente o livro didático e as figuras de células estáticas, muitas vezes não proporciona um
entendimento pleno das estruturas celulares no formato tridimensional atrelados as funções
essenciais das estruturas celulares.
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Figura 6: Avaliação dos estudantes sobre o uso da RA para o aprendizado em ciências.

De modo geral, a experiência foi avaliada positivamente, evidenciando o potencial das
tecnologias digitais para dinamizar o ensino de investigação em ciências, tornando uma
metodologia ativa em que os alunos demonstraram maior engajamento e participação.
Propõem-se como perspectivas de melhorias para os futuros estudos a necessidade de
investimentos em infraestrutura e formação continuada para professores.

V. Conclusão

Este estudo apresentou a proposta pedagógica, intitulada “Célula Interativa: Inovando
o ensino investigativo de ciências com a realidade aumentada”, que integra o ensino por
investigação ao uso de Realidade Aumentada (RA) no ensino de citologia básica, destacando
suas potencialidades para aprimorar o processo de aprendizagem em ciências. Os resultados
obtidos evidenciaram que os estudantes apresentaram maior facilidade na compreensão
de conceitos abstratos, como a distinção entre células eucarióticas e procarióticas, além
de um maior engajamento e interesse durante as atividades. A avaliação final confirmou
a eficiência da abordagem, com os participantes identificando corretamente os modelos
celulares trabalhados em sala de aula.

A experiência relatada demonstrou o impacto positivo da RA no ambiente educacional,
promovendo maior interatividade no processo de construção do conhecimento. Essa estra-
tégia não apenas enriquece a aprendizagem, tornando-a mais significativa, mas também
posiciona os alunos como protagonistas de sua formação, em consonância com as exigências
contemporâneas por metodologias inovadoras e centradas no estudante. O depoimento
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de um dos alunos (Apêndice C), reforça essa aceitação: “Bom, eu achei muito legal, pois
aprendi o assunto das células mais a fundo, utilizamos tecnologia para aumentar as células,
conversamos coisas bem interessantes. Eu amei e gostaria de mais aulas assim!”.

Para o avanço de pesquisas futuras, destaca-se a necessidade de investimentos em
infraestrutura tecnológica adequada e na oferta de programas de formação continuada
para professores. Essas ações são importantes para garantir a implementação efetiva e
sustentável de tecnologias emergentes, como a RA, no ambiente escolar, ampliando seu uso
e consolidando seu potencial transformador.

Além disso, sugere-se a exploração da aplicação da RA em outros conteúdos das ciências
e de disciplinas correlatas, investigando seu impacto em diferentes faixas etárias e contextos
educacionais. Estudos voltados à integração da RA com metodologias ativas, como a sala de
aula invertida e a aprendizagem baseada em projetos, também podem ampliar seu alcance e
fortalecer sua aplicabilidade pedagógica.

Em síntese, este trabalho reafirma a relevância da utilização de tecnologias emergentes,
como a RA, no ensino de Ciências, ressaltando sua contribuição para tornar o aprendizado
mais dinâmico, acessível e significativo. A proposta dessa pesquisa constitui-se como uma
ferramenta inovadora e promissora, capaz de transformar práticas educacionais e inspirar
novos caminhos no ensino investigativo.
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